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A- SEMANA 

* Rio, 3 de janeiro de 1885, 
Dissemos nos prospectos com que an-

liunciámos a creação d'esta folha: « A 
Semana constittie 'uma novidade 'para o 
publico. » E acreditamos- não havermos 
enganado o publico. 

As razões que tinhamos e temos para 
pensar que A Semana é uma novidade 
são as seguintes, apontadas nos pros­
pectos : 

Não é propriamwrte uma t?e*MStery como 
as que até hoje tem havido. Publicação 
hebdomadária, te/á, no emtanto, o cara­
cter de um jornal diário. 
) O seu flm único s#rá' este: — fazer a 

historia completa e fiel da semana de­
corrida, .dando a nota do dia. Para- isso 
terá secções, em que se oecupará com 
tudo quanto tenha sido feito na semana 
em sciencias, artes,, letras, commercio,>. 
industria, costumes, religião, etc.,, pffe-
reeendo aos leitores uma curta noticia,' 
satisfatória e imparcial, de todos os fa-" 
cios que em todos esses ramos de acti-

i vidade se tiverem realisado, nos sete dias 
decorridos. ' 

No intuito- de auxiliar os jovens escri-
ptore/s de talento, acceitará A Semana 
qualquer trabalho litterario £m harmo­
nia com a sua indole e o seu programma, 
publicando-o, e pagando-o ao seu auetor, 
de eonformidade com a tabeliã da folha. 
A primeira das condições para a accei-
tação d'esses trabalhos será a responsa­
bilidade de seus auetores. Embora sejam 
publicados com pseudonymo, exigjr-$e-ha 
que os originaes tragam a assignatura 
authentica do autor. 

Os Srs.. assignantes terão vantagens 
que até hoje não tem sido proporcio­
nadas por nenhum, periódico; taes como: 

— Os Srs. assignantes receberão a fo­
lha, antes de ser posta á venda. 

— ÍTerão direito â inserção gratuita 

de qualquer ahnuncio ou reclamação 
que não exceda de três linhas uma vez 
por mez. 

— Além d'isso, e é esta a principal 
vantagem, tem qualquer dos Srs. assig­
nantes o direito de consultar a folha, 
por carta assignada, sobre qualquer 
questão, duvida ou emergência, jurídica, 
medica, eomniercial, litteraria ou de 
qualquer natureza, que se revista de ca­
racter serio, obrigando-se a red&cção a 
responder--lhe por carta nos casos de ur­
gência e pela folha nos outros. Para 
esse flm tem a, folha advogados, mé­
dicos, coramerciantes, em sumiria:— pes­
soas competentes, encarregadas de.res­
ponder a todas as consultas, assumindo 
a responsabilidade dos seus conselhos. 
Este serviço, a que tèm direito os Srs. 
assignantes, é egualmente gratuito. A 
Semana é o primeiro jornal que o apre­
senta, no Brazil. 

-»~-*--Terão «güaluieníé*"dilrèlWSPfddos 
os suppleraentos e boletins que a folha 
publicar. E ella publicará um supple-
mento ou boletim, que será vendido 
avulso, separadamente, a 40 ou 60 réis, 

'sempre que houver qualquer _facto im­
portante, qualquer acontecimento de in­
teresse publico. 

Poi*. esta fôrma terá A Semana per­
feito caracter de folha diária, interessada 
direcíáraente e continuamente na vida 
commum, sob todas as suas faces e mo­
dalidades. 

ReunindiJ^as vantagens e qualidades 
de folha diária ás da revista,—e sem 
apresiè--star muitos dos inconvenientes e 
defeitos próprios quer d'esta, quer d'a-
quella—acreditamos sinceramente que 
A Semana, se não vem preencher uma 
lacuna, pelo menos encontrará vasio um 
logar?inho, em que se accommode, na 
imprensa d» capital. 

Queremos crer que a lotação do bonã 
do jornalismo ainda não está completa, e 
que A Semana não h« de ser repellida 
por não haver rielle, mais logar oceu-
parel. 

Se laborámos em erro dil-o-á o Pu­
blico, conâuctor beneVÒlo, mas inillu-
divel, que, ao envez dos outros, recebe 
passageiros, mas não recebe passagens. 
Ao contrario: — paga-as; — quando os 
passageiros lhe agradam — está bem 
visto. 

Cumpriremos o que promettemos e se 
mais não promettemos é porque quem 
muito promette pouco cumpre. 

E não queremos faltar ás promessas 
feitas. 

São redactorea effectivos A'A Semana, 
encarregados de secções fixas—as quaes 
não apparecem todas n'este numero por 
ser o primeiro/ e por isso faltar-lhes as-
sumpto—os Srs. Alberto de Oliveira, Al-/ 
fredo de Seuza, AJuizio Azevedo, Arthur 
Azevedo. Pilinto de Almeida, Luiz Mu­
rai, Dr. Pedro Américo, Urbano Duarte 
e Valentim Magalhães. 

Quapto á collaboração—será represen­
tada pelos nomes mais conhecidos e res­
peitados nas letras e nas sciencias. De-
clinal-os seria estender inutilmente uma 
lista enorme, além do inconveniente de 
impedir a surpreza de encontral-os, as-
signandp.ps seus interessantes e valiosos 

*TrWarhÔsT 

Apresentado por essa fôrma o seu 
passe ao oonduetor, tem A Semana a 
subida honra de comprimentar os seus 
collegas de bond e de lhes pedir um 
logar entre elles, para em tão amável 
companhia 6/ com o mesme destino Jazer 
a mesma viagem—se não ficar no cami­
nho; quod Deus ávertat! 

Depois de exhibido o passe, feitos 08" 
comprimentos e derramado o latim do 
estylo, queira o respeitável conduetor 
tocar a campainha:—Siga o. bondl 

E dè-nos Deus bôa viagem! 
i 

A HERANÇA DO 1 8 8 4 
A s e l e i ç õ e s —O c o s o M a l t a 

Ao recem-natò e gentil fllhinho do 
misero e velho anno que ha algumas 
horas « bateu a bota» é mister informar 
acerca dos bens. que, como legitimo 
herdeiro, vae receber de seu paa. 

Não é pequeno o espolio. Mas o in­
ventario, a que neste juízo de orphãos 
se vae proceder, mostrará que os bens 
deixados são de diflicil liquidação, sobre 
serem de péssima qualidade: Vejamos: 

— Eleições geraes. D'estes bens só 
proTieram males ao fallecido. E passam 
ao seu herdeiro em tal estado que me­
lhor fora, se^possiveifosse, consideral-os 
bens rfo evento e dal-os... ao diabo. Alem 
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do cacete, da garrucha, da faca, do 
revolver e da cabeçada da flor da 
gente, que abrilhantaram notavelmente 
essas eleições, tivemos as duplicatas; de 
forma que, alem de enlameados e en­
sangüentados, saem os o augustos e di­
gníssimos» das respectivas urnas—aos 
pares, como os frades. Cada junta apu-
radora diplomou dois candidatos:—um 
reconhecido pela maioria, outro pela 
minoria dos membros da junta. Resul­
tado final: em vez de 125 deputados—o 
que já não era pequena calamidade, 

\ teremos 250;—o que será simplesmente 
um caso para suicídio geral. Oh! antes 
ama sogra do que 250 deputados!. . . 

O innocente pimpolho recebe esses 
bens com a obrigação de-concluir a sua 
liquidação no segundo escrutínio. E será 
isso a sua primeira infelicidade. O se­
gundo escrutínio que se realisará ama­
nhã—ainda que chova — não será uma 
errata das falcatruas e desmandos do 
primeiro; mas sim —queira Deus que nos 
enganemos !-t-segunda edição augmen-
tada e mais incorrecta dos ditos des­
mandos e falcatruas. 

Ninguém sabe ao certo o que esperar 
das urnas n'este segundo parto, quanto 
«os filhotes que devem dar á luz. Ape­
nas o que todos esperam é—cacete. 

Prepare-se, portanto, o menino para 
dansar—com musica de pancadaria. 

Não temos tempo de inventariar todos 
os bens do espolio. 

Por isso, sem mesmo nos occuparmos 
com alguns dos mais importantes, como 
sejam—a questão do elemento servil, o 
assassinato dos escravos na cadeia do 
Rio Bonito, a questão das Missões e a 
possível guerra com os nossos valientes 
ex-aliados, e outros bens de não menor 
monta, falaremos unicamente da mais 
grave, mais intrincada e mais recente 
das contas a liquidar: 

— O caso Castro Malta. Vae ter 
muito que fazer com elle o joven 1885. 
Está obscurissima esta questão: ainda 
mais obscura tendo ficado com os resulta­
dos do ultimo inquérito feito na policia 
pelo ex-terceiro delegado, por ordem do 
ex-chefe. 

Nelle depuseram quatro testemunhas: 
—Antônio de Andrade Pessoa, o compa­
nheiro de passeio e prisão de Castro 
Malta, e mais três empregados da poli­
cia:—o administrador do deposito poli­
cial, o seu ajudante e um ollicial do ex­
pediente da policia. 

Estas três ultimas pessoas são natu­
ralmente suspeitas; quanto á primeira— 
o Pessoa, esta tornou-se suspeita pelas 
seguintes razões: 

Havendo sido preso com Castro Malta 
na noute de 16 de novembro, não foi 
ouvido nem lembrado nos primeiros in­
quéritos e d'elle ninguém sabia que fora 
feito. 

Um bello dia, o Jornal do Commsr-
cio, depois de haver negado a violação 
da sepultara de Malta, lembrou que se 
inquirisse um certo Antônio de Andrade 
Pessoa, que fora preso com Castro 

Malta na noite de 10. E nesse mesmo 
dia—que coincidência! —era inquirido 
Andrade Pessoa na -policial Depois de 
haver deposto, e isto é o mais interes­
sante, veiu Pessoa cá para fora contar 
a todo o mundo a mesma historia e es* 
pecialmente ás redacções das folhas, ás 
quaes espontaneamente se apresentou. 

Isto não é natural. Andrade Pessoa, 
que, sabendo de toda a verdade, somente 
depois de ella estar bem obscurecida, 
e muito tarde, é interrogado a respeito; 
que em seguida vem contar a historia a 
quem quer ouvil-a e que se apresenta 
ás folhas sem que estas o chamem—e* 
suspeito; não merece fé. E' possível que 
este Sr. Andrade seja excellente pessoa, 
mas o que parece certo é que é Pessoa... 
da policia. 

Pelo ultimo inquérito parece provado 
que Castro Malta não morreu victima 
de violências, dos rigores do refle; mas 
sim á mingua de recursos médicos, por 
absoluta falta de tratamento. Attes-
tam-n'o todos os depoentes,"inclusive o 
administrador do deposito que declarou 
que sabia que Malta estava doente e que 
isso participou ao ex-1* delegado por 
um empregado inferior e por um—bar­
bante! Mas parece que tanto o barbante 
como o empregado têm fraca memória, 
e por isso perdeu-se a participação. Dê­
mos, todavia, por demonstrado e certo 
que Malta morreu de morte natural, á 
falta de recursos e tratamento. H nem 
por isso ficará innocentada a policia ; 
muito pelo contrario. 

O novo chefe tomará seguramente na 
devida Cpnfa a gravíssima confissão 
d'esses empregados da policia: que sa­
biam que Malta estava gravemente en­
fermo e nada fizeram por elle e o aban-

1 donaram inteiramente á sua moléstia. 
Bem. Mas a que enfermidade suc-

cumbiu çlle? 
A' congestão hepatica, como attestou 

o Dr. Autran? 
Não é possível, porque o exame do 

cadáver, apresentado como o de Malta, 
mostrou que elle fallecera de uma pleu-

' risia dupla suppurada. 
— Então, suecumbiu a uma pleurisia-

dupla suppurada. Mas também não é 
possível porque todos os médicos,—e os 
mais illustres já o declararam, — são 
concordes em aifirmar que um indivíduo 
affectado de tal enfermidade, nos oito 
dias anteriores á morte é obrigado a 
guardar o leito, ou, se o abandona, difli-
cilmente caminhará, soffrerá muito de 
suffocações e dores e t c , e que, portanto, 
não pode absolutamente, dois ou três 
dias. antes da morte, andar na pândega, 
em troça, pelas tavernas. Ora, quando 
Malta foi recolhido não se queixava de 
nenhum incommodo, tinha até « boa 
apparencia •>, disseram-o todas as teste­
munhas ; ainda no dia 17 comeu, e ape­
nas na tarde d'esse dia mostrou-se triste; 
e perguntando-lhe Pessoa o que sentia^ 
respondeu que estava um pouco incom-
modado {sic). (Vide depoimento de An­
drade Pessoa.) Conseguinlemente, não 

foi de pleurisia dupla suppuradí* que 
Malta falleceu. Logo:—o cadáver apre­
sentado não é o de Castro Malta. Onde 
está então o cadáver de Castro Malta ? 

Se elle de facto suecumbiu á enfermi. 
dade, e não a violências e refladas, por­
que sonegaram e substituíram o seu 
corpo ? 

Com que interesse? Para que fim-? 
Este é o ponto principal da questão e 

que não pôde ser esquecido ou prejudi­
cado nem mesmo pelo parecer dos pe­
ritos, no caso em que declarem haver 
encontrado vestígios da fractura no collo 
cirúrgico do humerus do braço do ca­
dáver. 

Eis o estado em que o 1885 recebe esta 
questão, aggravada ainda pelo incidente 
gravíssimo da violação da sepultura e 
profanação dos cadáveres. 

Triste herança! Fúnebres e dolorosos 
legados! 

Que a liquide da melhor maneira — o -
anno novo e / q u e nol-a faça esqueer . 
apagando-lhe a memória sob a impressão 
de grandes prazeres e de Venturas sem 
fim. 

E' talvez o impossível que pedimos ao 
herdeiro do fallecido 1884; mas nem 
mesmo no pedir devemos mosixar-nos 
pobres. 

O h u m e i n i s «Io M a l t a 

Sabemos que a eommissão de peritos, 
nomeada pelo Sr. conselheiro Jaguaribe 
para dar parecer sobre a fractura de um 
dos humerus do supposto cadáver de 
Castro Malta, não chegou a nenhum re­
sultado definitivo, em conseqüência de 
haver encontrado grandes dilliculdades 
no exame do osso. O adeantado estado 
de putrefacção em que estava o cadáver 
escureceu demasiadamente o humerus, 
de fôrma a tornar necessária uma longa 
maceração e outros meios de clariflcal-o, 
meios esses que demandam muito tempo. 

O que nos faz crer que não seja sufíi-
ciente o praso concedido, vendo-se a 
eommissão obrigada a pedir prorogação 
d*elle. 

POLICIA DA CORTE 
O n o v o c h e f e 

Depois de não pequenas difliculdades 
encontrou-se afinal um substituto para 
o Sr. Dr. Tito de Mattos. 

Por decreto de 31 do passado foi no­
meado chefe de policia da corte — o Dr. 
José Antônio Gomes. * 

O estado lastimável em que aqnelle 
senhor deixara o cargo que ultimamente, 
não soubera conservar na altura do res­
peito e dignidade que lhe são próprias ; 
as causas da sua exoneração, as nume­
rosas e graves difliculdades a vencer para 
restituir á instituição^ perdido prestigio; 
e, mais do que tudo isso, a asperrima e 
temerosa obrigação de resolver a questão 
Castro Malta, deixada pelo Sr. Dr. Tito 
e pelos seus delegados quasi insolúvel 
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tornaram de diflicillimo preenchimento 
o cargo de chefe de policia da corte. 

Havia ainda uma outra razão para 
afugentar candidatos e tornar « presente 
grego » o-oflcrecimeiito do cargo. 

E essa razão é que a vida do minis­
tério Dantas e a própria *»i ta da situação 
considera-se infelizmente em perigo, e 
não são poucos os augures que prophe-
lisam para Março um trambolhâo mortal. 

Nestas, condições ' era dillicil achar 
quem acceitasse o bastão. Faltava con­
fiança no patrão da canoa, e. portanto, 
n'ella embarcar seria correr os riscos de 
provável naufrágio. 

A vontade dos mais bem dispostos ar­
refecia diante da perspectiva de ser chefe 
de policia por dous ou três mezes. 

O Sr. Dr. José Antônio Gomes serviu 
interinamente igual cargo em Nicthe-
roy, unicamente para satisfazer deveres 
de partidário e de amigo, e o seu desejo, 
como é sabido, era voltar a assumir a 
jurisdicção da comarca de Araruama, 
de que é primeiro magistrado, e da qual 
havia sido chamado por inesperado tele-
gramma a substituir o Dr. Monteiro de 
Azevedo na chefia de policia de Nic-
theroy. 

Como conseguiram fazel-o acceitar a 
da corte é o que não sabemos, mas o 
conhecimento que temos das anteriores 
circumslancias e do caracter do Dr. Go­
mes, levam-nos a crer que elle acceitou o 
logar em condições taes e com taes ga-
i ãntias que se pode com segurança dizer, 

como os nossos collegas da Folha 
Nova: — Temos homem ! Ultimamente 
deu o Dr. Gomes irrecusável prova da 
sua rectidão, da sua independência de 
caracter e da inflexibilidade da sua jus­
tiça na maneira porque procedeu no 
incidente do RioBonito. 

Apenas soube que havia sido atacada 
e arrombada a cadeia e lynchados os 
três escravos acetisados do assassinato 
do fazendeiro Martins Portella, partiu 
para lá, e, apenas chegado, abriu rigo­
roso inquecito sobre os auetores d'esse 
monstruoso crime. 

Ao contrario do que sempre acontece, 
essç inquérito produziu resultados sé­
rios. 

Tal energia e tanto zelo empenhou 
0 illustre magistrado na indagação da 
verdade, que fez pre.ider vários auetores 
do assassinato, pessoas de gravata la­
vada, como se costuma dizer, e de con­
sideração na localidade. 

O assalto e a morte dos negros foram 
planejados e levados a elícito pcu* fazen­
deiros, dos municípios do Rio Bonito e 

, íáaquarema e principalmente por pessoas 
aparentadas com o fallecido Portella ou 
íi'elle dependentes. 

Mais tarde revelaremos toda a historia 
d'este crime, que é interessantíssima. 

Por agora referimo-nos a ella simples­
mente-para pôr em relevo a importância 
do que fez o Dr. Gemes, prendendo c 
processando os auetores do crime que 
1 oude descobrir. Ao seu substituto resta 

completar a sua obra, tão brilhantemente 
iniciada. 

Consta-nos que o procedimento do 
Dr. Gomes n'essa questão agradou sum-
mamente ao Altistimo, o que faz pre­
sumir fosse Este quem o indicasse para 
substituir o Dr. Tito de Mattos. 

Fosse porém como fosse, o que é certo 
é que o novo chefe reúne todas as qua­
lidades e requisitos para pôr em pratos 
limpos a malfadada e vergonhosa questão 
Malta e para, senão restituir á policia 
tudo o que esta perdeu com ella, ao 
menos collocal-a em posição tal que in-
funda esperanças de jamais se reprodu­
zirem semelhantes desmandos e vergo­
nhas. Sabemos que S. Ex., para começar, 
prepara algumas demissões de impor­
tantes funecionarios policiaes. 

Ao terminarmos, comprimentàndo-o 
com o acatamento e sympathia que nos 
merece, permittirá S. Kx. que lhe di­
gamos francamente que jogou perigosis-
slma cartada acceitando a chclla de po 
licia da corte, e cartada da qual vão 
depender a respeitabilidade do seu nome 
e a segurança do seu futuro:—Ou S. Ex. 
resolve a tenebrosa charada Castro Malta, 
dando contas ao publico d'esse rosarão 
de obscuros delictos e punindo os cul­
pados, ou S. Ex. desmoralisa-se, perde-se 
no conceito publico, inútil isa-se. 

E' este o dilemma. 

Antônio de Andrade Pessoa, o compa­
nheiro de prisão de Castro Malta, decla­
rou no seu depoimento que na noute a 
que seguiu-se a prisão, elles andaram 
bebendo e passeando eni companhia de 
um terceiro indivíduo, de nome JOÃO de 
tal, cuja morada disse ignorar. Parece-
nos que seria de grande interesse des­
cobrir esse tal João e inquiril-o rigoro­
samente sobre tudo quanto diga respeito 
a esta malfadada questão. 

Não será dillicil descobril-o desde que 
a policia o queira. 

Também não seria mau dar noticias 
d'aquelle urbano que no cemitério, por 
oceasião da segunda exhumação. decla­
rou á vista de muitas pessoas ter sido 
elle um dos que prenderam Malta e que 
ainda tinha em casa o refle com que o 
feriu nas pernas. 

Estamos certos de que S. Ex. o Sr. 
chefe de policia liquidará todos esses 
pontos bem como não deixará no olvido 
a violação da sepultura, de que talvez 
saibam alguma cousa o Sr. inspector e 
mais empregados do cemitério (Io Caju. 

Com honradez, independência e zelo 
tudo poderá S. Ex. conseguir. 

O dl*. Thcoi ih l lo D i a s 
O Sr. Alberto Torres—um distineto 

acadêmico — no dia 20 do corrente, pelo 
Diário Mercantil, de S. Paulo, provocou 
uma explicação da parte do Sr. Dr. Theo-
philo Dias. pelo facto de ter elle assu­
mido a redacção da Gazeta Liberal, 
órgão oflicial d'esse partido n'aquella 
província. 

Os republicanos esperam que o Sr. 
Dr. Theophilo Dias venha desfazer, som 
demora, as desconfianças que pairam 
sobre S. S. e ao mesmo tempo di/.er ao* 
seus adversários políticos, que a demo­
cracia não é a resultante de uma hallu-
cinaçSo demagógica, mas sim um facto 
cujas raízes se aprofundam na própria 
natureza humana e cujas manifestações 
se reconhecerão facilmente depois de um 
simples estudo sobre o conjuneto histó­
rico das sociedades. 

Esperamos, pois. uma explicação de 

s. s. 
Porque de duas uma: ou o Sr. Dr. 

Theophilo Dias aclara os pontos obscuros 
do seu procedimento, e, n'esse caso sô 
tonho que felicitar o partido por ver que 
é infundado o asserto infamante lançado 
á consciência política do illustre moço, 
ou S. S. se furta a dar essa explicação, 
c, n'esse caso, serei forçado a assignalar 
publicamente mais um exemplo de apos­
tasia e de degenerescencia civica. 

Lriz Muavr. 

Rio, Dezembro de 1884. 

Acceitam-se neste escriptorio assigna 
turas para os seguintes livros que pro" 
ximamente virão a lume: 

SONETOS E POEMAS 
um volume de 200 paginas, por Alberto 
de Oliveira. 

SONETOS DE TODA A COR 
um volume de cerca de 200 paginas, por 
Henrique de Magalhães, com uma intro-
dticção do grande poeta brasileiro Luiz. 
DELFINO. 

O preço de assignatura para qualque 
d'esses livros é de 

•ígooo 
HORAS DO BOM TEMPO 

(A VALENTIM MAGALHÃES) 

« O L U Z » 

Quanta saudade mal adormecida me 
vieram despertar os teus Contos Acadê­
micos! Disse-te na oceasião, respondendo 
á amabilidadedeum convite, que d'aquelle 
grato assumpto havia também de escre­
ver depois. Escrevo agora, para a tua 
Semana, bello convívio de espíritos mo­
ços, onde não serão muito descabidas 
estas recordações de rapazes. 

Perpetuamente rapaz, o d'estas me­
mórias, o bom. o grande Luz! E' ainda 
o que era n'aquelle tempo, e o mesmo 
ha de ser emquanto alegrar com a vida 
este vallc de miséria. Os outros, os que 
se tornaram sisudos - o u o pese da vida, 
podem desdenhai* d'elle e fallar da sua 
eterna estroinice com uma benevolência 
de grandes homens-, eu hei de admiral-o 
sempre e muito, e ao endiabrado espi­
rito, foco de inextinguivel mocidade. 

Que é uma lastima grande vêr a gra­
vidade postiça d'estes rapazes de hontem, 
sô porque chegaram a deputados, a pre­
sidentes de província ou a ricaços. 
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Pois esses senhores não percebem que 
qualquer um pôde chegar a tudo isso e 
a tudo mais? Pois vale a pena, por tão 
pouco, desmentir um homem a côr do 
seu cabello? 

Com que consternação, mas sincera, 
qu&si lacryxnosa, li, ha mezes, nos «n-
trelinhados do Jornal do Commercio, 
um artigo do Moraes Carneiro (hoje au-
ctor de máximas, Santo Deusl) com pro­
testos de amor e lealdade á lavoura e 
aos interesses permanentes da sociedade, 
e com um peso de vinte mil ar robas . . . 
de café! 

O Moraes Carneiro! o primeiro folhe-
tinista do seu tempo, em S. Paulo I Já 
tinha ambições, decerto, e mostrava-as; 
mas tinha também espirito — e o mos­
trava. 

Pois lá está agora • homem cof-a o 
progresso bem entendido, com as consL 
derações de ordem. . . gothica, com as 
inspirações da prudência* com as máxi­
mas tabaquentas, com o diabo que o 
carregue! 

E quantos outros, levados para longe 
da phantasia, na cheia do engrandeci-
mento oificíal 1... 

Oliveira Bello, presidente de província. 
Brasilio Machado, o das Madresilvas, 

presidente de província. 
AíTonso Celso Júnior, deputad*. 
Mello e Cunha, ex-deputado provincial 

e juiz municipal reconduzido. 
Alfredo Brandão, juiz municipal com 

quatriennio e não sei bem s« fazendeiro 
com barriga. 

Ludovice, deputado província). 
Ezequiel Freire, juiz municipal. 
Èsperidião Eloy, juiz de direito. 
Sô me falta vêr o Pedro Paulo conse­

lheiro d'Estado, e o Souza, ,« o nosso 
calouro *, desembargador 1, 

Ah! o bom tempoI . . . como ficou tão 
longe 1 

• 

Viva o Luz, o diabo do Luz, que não 
conta com a vida! --

Não sei porque não lhe ponho o nome 
todo, perque este, com certeza, não re­
clamava, como fez comtigo o Souza, de 
pateta. O Luz sabe quanto bem lhe quero, 
e que, ao recordar aqui,—n'uma palestra 
de moços que têm muito gosto e muita 
honra em continuar a ser moços, em-
quanto puder ser,—alguns dss*risonhos 
episódios de sua biographia de estudante, 
0 que mais desejo e procuro é contribuir 
para que se perpetue, para que chegue,' 
ao menos, a esta geração de mancebos 
sábios e sérios, a tradição de alegria do 
nosso bom tempo de S. Paulo. 

Mas sempre lhe ajunto mais um nome, 
e fica sendo Ribeiro da Luz, para a apre­
sentação ao leitor. 

De uma vez que, no Lévy, o apresenta­
ram, »ão sei mais a quem, pelo nome 
inteiro, o outro, para lhe ser agradável, 
--suggeriu: 

— Provavelmente, o senhor é parente 
do conselheiro Joaquim Delfino. Este 
era então ministro da mar inha . . . 

— Não! creia que não 1 reclamou com 
vivacidade o Luz. E escusa procurar-me 
parentes celebres: sou, da família, o 
único homem conhecido. 

E isto com uma importância que pu­
nha para nada a do ministro da marinha. 

• 

Basta por hoje, não? O assumpto c 
convidativo, mas nem por isso tenho 
menor obrigação de poupar a paciência 
dos teus leitores. E temos tempo. 

S. Gonçalo do Sapucahy, dezembro 
de 1884. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

A SEMANA 
Acceita annuncios nas seguintes con-

dicções: 

Nas ultimas paginas, na secção pro-
propria, a 2fl,cada um dos quadrinhos. 
Intercalados no texto, entre os artigos 
de redacção, 500 réis a linha. Em logar 
especial, de inevitável leitura, 18 a li­
nha. 

R e c l a m e s 

Publicam-se n'esta folha reclames com-
merciaes sob a fôrma de contos, poesias, 
noticias, e tc . . . Verdadeiras armadilhas, 
agradáveis e infalliveis, á attenção do 
leitor. Preços variáveis, conforme a na­
tureza e o tamanho da reclame e me­
diante prévio ajuste no escriptorio da 
folha,— Travessa do Ouvidor n . 36, so­
brado. 

S A L V A ! S A L V A I . . . 

^ I 
O leitor deve le.ubrar-se d'aquella pal-

lida rapariga loura, pallida e loura como 
uma willis, que costumava passar todos 
os dias pela rua do Ouvidor entre uma 
e duas noras da tarde, apoiada meiga­
mente ao braço de um velho magro, de 
suissas brancas e cartola preta. 

Sim, deve lembrar-se, porque, á sua 
passagem, levantavam-se exclamações de 
pasmo e suspiros de amor; e era torno 
á sua bella cabeça, emmoldurada em um 
grande chapéu preto — que lembram 
aquelles versos de um illustre poeta, 
nosso: 
« Chapéu preto emplumado ; a cabelleira 
« Lá dentro, como o sol dentro de um vallo... 

Zumbiam em frêmitos os desejos, como 
um bando de abelhas douradas. 

O leitor deve lembrar-se delia porque 
com certeza teve a immensa ventura de 
vel-a, ao menos uma vez, e quem a viu 
uma vez—jamais pôde esquecel-a. 

Celina—era o seu nome. 
Um nome do céu! / 
Um nome que é um suspiro de brisa 

morreDdo em toucas de rosas, que lem­
bra a um tempo um favo de mel e um 
gemido^'harpa; o nome delia—ernfim 1 

Pois fiem, Celina... 

II 

. . . Está moribunda! 
— Sim ! Morre, morre— a minha po­

bre, a minha querida Celina! — excla-
mava o pae, o respeitável ancião, para 
quem a sua filha era a sua alegria, o 
seu sol, a sua vida, o seu Deus! 

A infeliz menina estava tísica. 
Uma noute, ao sahir de um baile, em 

Botafogo, onde valsara loucamente, ar­
rebatada nos braços do seu noivo ado­
rado— porque ella, a pobre sinha devia 
casar-se em breve!—corria uma aragem 
fria, humida, cortante, vinda do mar. 
O dolmann de Celina estaya mal cerrado 

sobre o seu collo decotado, offegante e 
callide ainda do excesso das dansas . . . 
Constipou-so. 

A' constipação seguiu-se uma bron-
chite; á bronchite a tuberculose, a 
grande assassina! 

O desespero do pae e do noivo era 
enorme, indiscriptivel 1 

Avaliem-no, se podem, os que tiveram 
a desgraça de vêr uma filha, uma filha 
única I — ou uma noiva, loucamente 
amada, ás tenebrosas portas da morte. 

III 

Todas as celebridades médicas, todos 
os clínicos illustres da Corte foram cha­
mados á cabeceira da angélica doente, e 
todos elles, depois de examinal-a cuida­
dosamente— retiravam-se tristes e com 
palavras de consolo—mas sem palavras 
de esperança. 

Estava perdida a infeliz,Celinai 
Que* restava da sua deslumbrante e 

rara bellezá? 
Apenas os seus grandes olhos côr flo 

céu, banhados em luz divina, doces como 
um perdão e castos como os lyrios. 

Os seus olhos e os seus cabellos: — os 
seus longos cabellos que pareciam de 
ouro fluido, macios como a paina e chei­
rosos como um cofre de sandalo de 
Smyrna. 

Entretanto, a divina creatura tinha 
esperanças, muitas esperanças e sorria 
alegremente, recostada na chaise-longue 
em frente á janella aberta, por onde en­
travam os aromas e os cantos e a clari­
dade das bellas manhans de Maio. 

Emquanto o pae e o noivo choravam 
em süeneto, occultando o rosto, ella, a 
misera condemnada, sonhava no seu noi­
vado 1 

E descrevia jovialmente, com a sua 
voz acariciante, entrecortada pela tosse 
—o seu vestido nupcial ! . . . 

Era a Morte que. escondendo a fouce, 
a attrahia perfldamente com os seus 
dulcissimos cantos de sereia maldicta. 

— Salvem-m'a! salvem-m'a! bradavam 
o pae e o noivo, de mãos postas, aos me-
dicqs silenciosos e compungidos. 

— Impossível I — diziam senão os seus 
lábios, que se conservavam mudos—os 
seus olhos humidos, postos no chão. 

IV 
Um d'estes dias celebrou-se o casamento 

de Celina. 
Não o leram n&.Folha^Nova? 
Quem a salvou? — perguntais-me. 
A HERVA HOMEKIANA, O milagroso es­

pecifico contra as affecções pulmonares, 
que hoje gosa de universal renome. Al­
guns pacotes bastaram. 

— Se minha filha ainda vive, diz agora 
o venerando ancião, pae de Celina, devo-o 
a Deus e abaixo de Deus á HERVA HO-
MERIANA I 

X. 

A SAHIDA 
(SBBTANEJAS) 

0 gallo canta: o ar, qua fremo, è quente: 
Desce ruflando pelo valle o vento; 
lia no horisonte os rolos de uma enchente 
Do mar, que invade e doira o armamento. 

Toca a sicêta: vem sahimlo a gente 
Da senzala, n'um jorro somnolento; 
Depois da reza, a passo taçdo e lento, 
Enchada ao hombi o, dous a dous de frente; 

Ao eito vão pelo carreiro aberto: 
O matto cheira, rumorejão ninhos 
No cafezal, de branca flor colorto. 

Ha um grande chilrar de passarinhos... 
E emquanto o oscravo vai.. . segue-o de perto 
A risada da luz pelos caminhos. 

Luiz D E L F I N O . 



A Semana 

Mattos, Malta ou Matta? 
De um cavalheiro cujo nome occulta-

mos, não só a seu pedido., como porque 
seria imprudente e talvez mesmo peri­
goso revelal-o, recebemos uma impor­
tantíssima carta, a que damos publicidade 
porque o seu assumpto se prende inti­
mamente á gravíssima questão —Castro 
Malta. ' 
, E' possível, provável mesmo, que das 

obsequiosas informações d'esse cavalheiro 
resultem novos elementos de convicção 
que auxiliem o desfecho d'essa questão, 
concorrendo para descobrir esse tene­

b r o s o mysterio, que tanto se empenha a 
policia em occultar. 

Ao nosso amável informante pedimos 
desculpa de havermos publicado inte­
gralmente a sua carta e que nos remetta 
sem detença quaesquer informações novas, 
que por ventura venha a colher. 

Eis a carta* 

« Sr. íedactor da Semana. 
Posto que apenas ligeiros laços de cor-

tezia liguem as nossas relações, tomo a 
liberdade de dirigir-me a V. S. porque 
entendo ser esse o melhor caminho para 
chegar aos fins a que desejo chegar. 

Trata-se de merecer de V. S*. um ob­
séquio, cuja realisação, que não lhe cus­
tará grande sacrifício, t rará no emtanto 
para este seu criado vantagens incalcu­
láveis, e mais ainda como que ogôsodo 
cumprimento de um dever. 

O meu desejo é que V. S. dò na sua 
esperançosa folha uma noticia, uma sim­
ples noticia, a respeito de certo facto, 
insignificante na apparencia, mas em 
verdade de um grande alcance social e 
político. E, pára que V. S. possa dar tal 
noticia com toda a segurança, preciso é 
que eu falle de outros fáctos, sobre os 
quaes não darif*. palavra, se imprevistas 
circumstancias não me obrigassem a sl-
milhante coisa. 

Em primeiro logar, Sr. redactor, corr-
vém lembrar-lhe que eu sou casado; 
que, se não tenho filhos é porque morreu 
o único que me chegou a nascer; e que 
até hoje tenho desempenhado com tnda 
a rectidão e todo o zelo Q modesto em­
prego que conquistei a concurso na se­
cretaria, em que ainda hontem tive o„ 
prazer de encontrar V. S., pedindo infor­
mações a respeito de certa autoridade, 
envolvida na grande questão que neste 
momento preoccupa a população inteira 
desta vastíssima cidade — A questão 
Malta. 

Além do que fica dito, é publico e no­
tório que não sou homem de escândalos,. 

v que- não me embriago, nem ando com 
francezas e que, em todo o principio do 
mez, logo ao receber o meu ordenado, 
pago pontualmente aos meus fornece-

"dores, e guardo o resto do dinheiro para 
as despezas de bonds e de outras coisas 
que não admittem credito. 

Vê, pois, V. S. que sou homem de 
bons costumes, que vivo ás claras, como 
se costuma dizer, e que, por conseguinte, 
se me acho mettido n'uma questão sus­
peita e de todo o ponto transcendental, 
e simplesmente porque assim o quizeram 
outros, sem que eu, dou-lhe a minha pa­
lavra de honra, tenha de modo algum 
contribuído para isso. 

Sr. redactor, disse-lhe já que sou ca­
sado, mas ainda nao acrescentei que, ha 
coisa de anno a esta parte, sou o mais 
desgraçado dos maridos. Ha um anno, 
que mè entrou pela primeira vez no cé­
rebro o demônio da desconfiança a res­
peito das virtudes de minha mulher, e 
desde então a esta data não consigo um 
momento de repouso. 

Imagine V. S. que eu, uma tarde, por 
signal que era sabbado, entrando em 
casa um pouco mais cedo do que de 
costume, encontrei minha mulher escon­
dida debaixo da escada, entre uma bar­
rica vasia e um colchão que servia ás 
vezes para algum amigo que porventura 
pernoitasse comnosco. 

Perguntei-lhe que fazia alli; ella, em 
vez (fe responder, abrio a chorar, e es­
condeu o rosto. 

Já bastante intrigado com a brinca­
deira, puxc-a pelo braço e observo o logar 
deixado por ella, a ver se descobria a 
explicação daquelle facto estranho. 

A principio nada encontrei, além da 
barrica vasia e do colchão; mas empur­
rando este com o pé, dei com um numero 
da Gazeta de Noticias, p"ara o qual não 
teria attentado, se minha mulher não 
soltara um grito, justamente na oceasião 
em que eu o tomara com avidez. 

Eu, porém, sem lhe dar tempo a ar­
rancar-me das mãos a folha, ganho o 
meu quarto de carreira, fecho-m"? por 
dentro, dando duas voltas á fechadura. 

Era isso mesmo todavia o que desejava 
e o que conseguira a espertalhona, por­
que, segundo fui mais tarde informado, 
ella, em bem não me vio fugir com a 
Gazeta, tornou logo ao ponto em que a 
encontrei e, rebuscando com a mão por 
detraz da barrica, d'ahi saccou um ob-
jecto e com elle fugio para o porão da 
casa. 

Esse objecto, vim depois a descobrir, 
era um pequeno cofre de madeira preta 
com embutidos de metal amarello, con­
tendo o que ainda não sei. 

Minha mulher, em seguida a esse facto, 
principiou a não me querer encarar de 
frente e a evitar commigo a menor troca 
de palavras. Enterrava-se no quarto das 
seis ás seis, e, se eu a outra qualquer 
hora tentava chamal-a a mim, escondia 
a cabeça nos travesseiros e punha-se a 
soluçar,, que era uma coisa por demais. 

Aborrecido, triste, completamente des­
articulado dos meus hábitos, deixava-me 
então ficar pelos cantos, a scismar, a 
enfiar cachimbadas, sempre em bnso-a 
de descobrir a ponta daquelle mysterio, 
que já mè tirava regularmente o somno 
e o appetite. 

E minha mulher — nada de desembu-
char. A principio lancei mão da violên­
cia: ameacei-* com os punhos cerrados, 
íallei no meu rewolver de seis t i ros; 
depois—empreguei meios brandos: fiz-
me terno, pedi, choramiguei; em seguida 
— recorri á astucia: * armei ciladas, fiz 
planos, espiei pelas fechaduras, andei 
na ponta dos pes, apalpei as trevas e 
procurei agarrar um gesto dos seus, um 
sorriso, ou uma d'essas palavras indis­
cretas que ás vezes nos escapam na in-
conscieneia do sonho. Mas tudo isso foi 
inúti l ; tudo isso foi trabalho perdido. 
Cresciam as duvidas e com ellaso meu 
padecer e as minhas tristezas. 

Então, meu consolo único era um pa­
pagaio que ella trouxera quando nos 
casámos. Mas, ai, esse mesmo, desde 
que a dona se enterrara no quarto, es­
tava quasi tão triste como eu e não que­
ria dar á lingua, nem á mão de Deus 
Padre. 

Afinal, um dia, quando, de furioso 
que estava, até já me dispunha a tor­
cer-lhe o pescoço, o pobre bicho encres-
pou as pennas da nuca, fechou volu­
ptuosamente os olhos, abriu de leve as 
azas e disse, como quem suspira: 
*_. « João'Alves! » 

Eu voltei-me para elle o mais ligeiro 
que • possível:—Heim?! Como?l Falia, 
falia; minha rosa ! Peço-te por amor de 
Deus qué falles ! Vamos 1 Quem passa, 
meu loi ro?- . . 

Mas o maldito abaixou a cabeça, e 
calou o bico por uma vez. 
D Entretanto, aquellas duas palavras que 
lhe escaparam, áquelle nome, eram já 

um indicio, -uma descoberta, um ponto 
de partida. Si o papagaio as pronun­
ciara tão bem, era sem duvida porque de 
muito se havia familiarisado com ellas. 

Ora, eu nunca levara á casa nenhum 
João Alves; pela visinhança também não 
me constava que houvesse gente com 
esse nome. . . de quem pois o ouvira o 
papagaio ? . . , 

Esta era a minha questão ; este era o 
meu ponto de partida. 

Mas, que noites, Sr. Redactor I que 
noites passei eu a pensar n'aquellas duas 
palavras!. . . Quantasequantas .suspeitas 
não me passaram pela mente. Ahl Só 
pode comprehender o peso de.uma du­
vida dVssa ordem quem cimo eu a car­
regou nos hombros por tantos dias. 

. João Alves ! João Alves ! » Estas 
duas palavrinhhs cosiam-me os miolos, 
como se uma fosse a agullfa e a outra 
o fi)! 

Uma noite sorprehendi-me defronte de 
minha mulher, a berrar-lhe contra o 
rosto: 

« 1Ju me has de dizer quem é o João 
Alves I ou eu te beberei até a ultima 
gotta de sangue ! » 

Minha mulher soltou um grito e cahio 
de costas na cama, sem sentidos. Corri 
á dispensa em busca do vinagre; mas, 
de atrapalhado que estava, demoro-me 
um pouco a encontrar o galheteiro e, 
quando volto ao quarto, já não achei 
ninguém. 

Percorro toda a casa, revisto os mo­
veis, os cantos, o quintal, o porão — 
nada! A pérfida havia-se escapado pela 
porta da cozinha. ' 

Sahi, fui á venda pedir informações; 
Indago pela visinhança, e só no dia se­
guinte descubro que a miserável fugira 
com um tal João Alves que ha muito a 
convidava para isso. 

— Ah! O papagaio tinha razão ! 
Armei-me, passei a noite a fariscar-lhes 

a pista. Pela manhã, depois de quebrar 
a cabeça em procural-os, vim a saber 

3ue os infames estavam refugiados a 
ous passos de minha casa, n'uma hos­

pedaria que ficava ao canto da rua. 
Corri para lá espumando de raiva, 

metti hombros á porta, entrei; mas os 
fugitivos já lá não estavam e delles só 
havia um vestígio importante. Foi um 
cartão de visita que o amante de minha 
mulher deixara ficar por esquecimento. 

Pois bem, Sr. redactor, nesse cartão 
estava escripto * Castro Matta. » E estes 
dous novos nomes, ligados aos que pro­
nunciara o papagaio, aproximam-se 
muito singularmente , do nome por ex­
tenso daquelle celebre homem que hoje 
os jornaes com tanto aflinco procuram 
descobrir. E agora, custe o que custar 
hei de desencaval-o; não porque me in­
teressem as guestões publicas, mas por­
que esse João Alves de Castro Matta 
ha de soffrer pelo que me fez. 

E' isso, Sr. redactor, o que por ora 
lhe tenho a communicar e do que, peço, 
faça uma pequena noticia, escondendo 
os pontos mais privados desta carta. E, 
si V. S. quizer ligar o seu esforço ao 
meu, havemos de dizer ao publico o que 
foi feito do Malta ou Matta, porque, se­
gundo as ultimas informações que colhi 
e que amanhã lhe enviarei, cada vez 
mais se justificam as minhas suspeitas 
sobre a identidade do grande patife. 

Pelo que eu lhe fôr dizendo, verá V. S. 
que estou a par de tudo e que os mais 
culpados nesta questão, não são os que, 
mereceram as maiores aceusações da 
imprensa. 

Consola-me a idéa de que, vingando a 
minha honra ultrajada, vou igualmente 
prestar um grande serviço á justiça e 
ao direito. 

Rio de Janeiro, 28 de Dezembro de 1884. 
Sou de V. S. 

A t f cr*, obr ' . , 
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POESIA B POETAS 
Especialmente para a Poesia a secção 

presente. Abrimol-a. como uma janella 
ao sol. dando entrada ás calhandras de 
concertado gorgeio, ás patativas e rou_ 
xinóes que a Arte abandôa e faz cantar, 
como uma princcza antiga rodeiada de 
seus músicos e de seus trovadores. 

Chegai! 
Ou lyricos e apaixonados, como o aedo 

da ilha de Tèos, ou bellicosos e ardentes 
como o'cantor semi-deus de Troya ven­
cida, -r bardos e eytharedos, com a lyra 
d l marfim ou a trombeta de bronze, 
com a grinalda de rosas ou a coroa de 
heliocrisos: 

ChegaiJ 
Yictpriosos de hontem, adestrados na 

tactura do instrumento querido, aqui 
tereis redobrados applausos; inexperien­
tes de hoje, indecisos e vacillantes, a 
vós — o conselho opportuno, a palavra 
amiga, que não reprehende senão pelo 
bem, e é sempre oriente onde ha ainda a 
hesitação e a incerteza. 

A Evangelina de Longfellow! eis a 
nossa primeira visita. 

Trouxe-a pela mãb um poeta de raça, 
o Sr. Américo Lobo, arrancando-a ás 
florestas do norte do Novo Mundo, onde 
a havia emmeldurado o gigantesco sy-
comoro da poesia n'aquella America. 

Não é esta a primeira transplantaçãò 
que se faz para o nosso idioma d'esse 
poema, em cujas estrophes ha a magna 
vox do deserto, os rythmos e sympho-
nias rumorejadas pelas harpas selvagens 
das araucárias, nas proximidades da 
noite. , 

Outras conheço, bellas, sem duvida, 
devidamente applaudidas, talvez mais 
opulentadas na phrase, talvez mais fieis; 
eu, no entanto, a opinar, decido-me por 
esta, e fico que não estarei sósinho no 
meu julgamento. 

E' que acho aqui mais do poeta, da 
natureza que elle tão bem soube tras­
ladar para os seus cantos, vendo-a, ou­
vindo-a, estudando-a nos seus mysterios, 
de intimidade com ella, aspirando-a no 
embalsamado da sua flora vertiginosa, 
sentindo-a,e estremecendo, á deflagração 

, dos seus poentes de purpura, ao romper 
dos seus luares de uma transparência 
hyalina, ao passar dos seus monstros, 
dos seus bisões, das suas manadas de 
bufalos. 

Entre nós parece-me o alexandrino o 
único verso capaz de resistir n'uma tra­
ducção ao grande sopro que atravessa a 
poesia de Longfellow, e bem avisado 
andou o Sr. Américo Lobo, empregan-
do-o de preferencia a outro qualquer. 
Nem se comprehenderia a cega loucura 
de alguém que emprehendesse vasar o 
oceano n'um copo d'agua. O alexandrino7 

supporta-o: estende-se, e a áormenta 
pôde á vontade bramir-lhe no bojo. 

Ainda assim, com tão apropriada me­
dida, sobra muito da estatura do deus, 
largas partes ficam sepultas nasombia, 
nvisiveis. desconhecidas, porque os gran-

i 

des poetas nunca passam inteiros n'uma 
traducção, cm que pese aos que con-
•om*m ás vezes qnasi toda a existência 
estudando-os e interpretando-os. 

N'este sentido é uma obra incompleta 
*.& que ora julgamos, e sel-o-hão todas 

cujo objectivo fòr este. Resta, porém, o 
esforço, a boa vontade com que ella foi 
operada, e é n'este ponto que ao seu 
auetor enviamos o nosso applauso sin­
cero. 

Ha mais de uma incorrecção, mais dè 
um verso frouxo, de um verso duro ou 
pouco fluente no seu trabalho, é verdade; 
mas a parte sadia avulta, e é já o bas­
tante para a apresentação do poeta e do 
artista. 

D. Ruv . 

Foram nomeados hontem delegados de 
policia darcôrte os Exms. Sr. Dr. Pedro 
Augusto de Moura Carijó, que já de­
sempenhou egual cargo emRarra Mansa, 
e o Sr. Dr. Cyro de Azevedo,,promotor 
publico do Rio Bonito. 

COF-RE DAS GRAÇAS' 
Um illustre homem de lettras manda 

a um lllho arrumar-lhe a livraria, dis­
pondo os volumes na ordem das maté­
rias respectivas. 

O rapaz começa o trabalho, mas es­
barra logo em principio com uma dífli-
culdade: — não sabe como conhecer os 
livros que tratam de philosophia. E, 
muito atrapalhado, vae consultar o pae. 

— E' simples, meu filho, o meio de 
conheceres e distinguires os livros de 
philosophia. Olha: —pegas em um vo­
lume ao acaso; abres, lês algumas li­
nhas. Se não entenderes nada, já sabes: 
—é philosophia. 

Em uma roda de rapazes, no jardim do 
theatro Sant'Anna: 

— Então o Rodolpho continua a viver' 
com a Mathilde ? . . . (A Mathilde é uma 
velha cocotte que passava n'aquelle mo­
mento). 
• — Ora, c'est une collage! 

— Mas que diabo lhe ensinará a Ma­
thilde ? A arte de amar ? 

— Qual 1... A arte de ser avô. 

X 
Um estudante de nome Pompeia foi 

uma vez reprovado em allemão; o que 
fez exclamar ao seu teutonico professor: 

— Tiapo! Bombeia domou pompa! 

BIBIANO. 

THEATROS 
A semana que hoje finda foi pobríssi­

ma de acontecimentos theatráes. Nem 
uma peça nova. 

O SanfAnna remontou o Barba Azul 

Í.ara reentrada da Sra. Herminia e, fe-
izmente, annuncia outra reentrada. . . e 

outro remonte: reentrada- da Sra. Rose 
Méryss, e remonte do Boccacio. D'esta 
vez a empreza mandou pôr em lettras 
grandes o nome da distineta actriz can­
tora, e dispensou-lhe aquelle adjectivo. 
O publico deve lembrar-se que o Sr. 
Heller allegou ha tempos que a Sra. 
Rose Méryss despedira-se por que elle 
fora parco em adjectivos e letras gran­
des. Se foi verdadeira a allegação deve­

mos felicitar a reentrante por esta ce. 
dencia da empreza ao seu capricho 
singularmente feminino, áquella dupla 
vaiuadesinha de mulher e de artista. 

Emflm, lá estão as letras grandes e o 
«distineta»; pouco importa que o Sr. 
Heller esteja também com o nariz maior 
e mais distineto. 

No Lucinda não houve peça nova nem 
remonte; antes pelo contrario. Dá-nos 
Os estra-iguladores de 1'ariz. drama-
lhaço em 5 actos e 7 quadros, que já 
aqui foi representado ha annos, mas que 
esta empreza ainda não representara. 
Abstemo-n-s prudentemente de dar opi­
nião sobre a peça, porque isso roubar-
nos-hia muito espaço e porque o publico 
já a conhece suílicientemente. O desem­
penho que lhe dá o bom pessoal da em­
preza Torres é satisfaeforio e digno de 
vèr-sc. 

Este theatio annuncia também para 
breve Um marido no campo e os Mys­
terios da Inquisição. 

Commetteremos mais a indiscripção de 
rcvellar aos nossos leitores que elle vai 
preparar também O escravo da culpa, 
bello drama hespanhol, em três actos, 
do uma simplicidade notável em peça 
hespanhola e de umassumpto novo e 
interessantíssimo. 

O Recreio conquistou o bezerro d'ouro 
com as Três mulheres para um ma­
rido, que o publico já conhece muito 
bem, e prepara com afan a grandiosa 
e celebre tragédia de Echégaray:—No 
seio da morte. Esta peça foi oftérecida 
e recommendada ao intelligente empre-
zario Dias Braga por S. M. o Imperador, 
que possue o theatro ccmpleto do grande 
autor hespanhol que ainda ha pouco nos 
deslumbrou com uma obra prima—O 
Gran Galeoto. 

A tragédia, comquanto repeílida do 
theatro moderno pelo advento da escola 
romântica na litteratura da Europa, é 
todavia um gSnero muito apreciável 
quando tratada por um talento da ordem 
de Ecliegaray. Alem d'isso, o nosso pu­
blico tem mostrado preferir as peças 
violentas, de situações trágicas, lances 
vehementes. paixões extremas e scena-
rios deslumbrantes. 

Pois ATo Seio da Monte, tem de tudo 
isso á farta, com a vantagem sobre mujtas 
peças do gênero, de ser escripta em for­
mosíssimos versos, de metro variado, e 
cstylo fluente e simples, como os sabe 
fazer o grande mestre da seena hespa­
nhola. 

Dos scenarios a empTcza encarregou 
os distinetos- artistas Cláudio Róssi.e 
Frederico de Barros, o que é o mesmo 
que dizer-se que havemos de ter obra 
asseiada. 

A traducção é feita pelos mesmos tra- -
duetores do Grán Galeoto. 

Se _no próximo numero da Semana 
houver um pouco de espaço disponível 
mimosearemos os nossos "leitores com 
um dos melhores trechos do Seio da 
Morte. 

PAPELARIA COMMERCIAL 
Sortimento completo de objectos de gosto 

para presentes 

01'FICINAS DE TYPOGRAPHIA A VAVOR 

GO RCJA DOS OURIVES 6 0 

R e c e b e m o s * 
Dos amáveis papelleiros Guimarães & 

Ferdinando dous valiosos presentes: 
— Um bfock-notes de parede, espe­

cialmente feito para a nossa folha, co­
berto por uma bella estampa, represen-
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tando Outtemberg; delicada lembrança 
que nos penhora; e 

— Uma gentilissima folhinha, para 
1883, já se vê, (perdão, Folha Nova!) 
cm que se aprecia gentil pastora (não 
nos referimos á confeitaria do mesmo 
nome) pastoreando gentis carneiros. 

Uma gentileza... geral! 

AOS SRS. CHEFES DE FAMÍLIA 
IMMINENTE PERIGO DE VIDA ! 

Com o único flm de salvar-a nossa 
responsabilidade, prevenimos a todos os 
consumidores do nosso kerozene inex-
plosivo denominado SALVA VIDAS E PRO­
PRIEDADES, privilegiado e premiado com 
o diploma de honra, pela sucção de Sal­
vação Publica ná Exposição Scientifica 
de 1884, a maior cautela e toda a atten-
ção para algumas imitações na côr, cuja 
fraude e falsificações têm se espalhado, 
principalmente nos arrabaldes, o que, 
além da infracção bem definida de nosso 
privilegio, constitue um grande perigo 
de vida em todas as casas que, por igno­
rância, forem illudidns em sua boa fé, 
em usarem similnantes mystifleações pe­
rigosas. 

Todas as caixas do nosso kerozene, 
além da indicação do nosso deposito ge­
ral e nossa_firma, tem em letras bem 
visiveisy- SALVA VIDAS E PROPRIEDADES. 

As latas, além da nossa marca regis­
trada na Junta Commercial, têm a nossa 
firma de chancella. , >-

CORAL & CARDOSO. 

Rio do Janeiro. 

TRATOS Á BOLA 
Quizeramos, excellentissimas senhoras, 

dedicar-vos esta secção; mas . . . o sexo 
opposto ao vosso, o qual se faz represen­
tar . por -uns bigodes e cigarro á bocea, 
poderia se amofinar, e, declaramos aqui, 
sem medo da policia: não temos muito 
desejo de nos metter em alhadas. 

Por tanto:—Charadistas de ambos os 
sexos, é vossa, inteiramente vossa, esta 
secção. 

Quem ao nosso escriptorio vier em pri­
meiro lugar, munido de decifracões exac-
tas, terá (vale a penna dar tratos á bola) 
uma assignatura grátis d'A Semana, por 
um semestre; quem vier em segundo re­
ceberá as Meridionaes de Alberto de 
Oliveira — um livro de versos que bem 
merece ser lido, relido e decorado; final­
mente quem em terceiro lugar nos trou­
xer suas decifracões ganhará (oli! tenta­
ção ! oh sorteI) o décimo n. 851 da lo­
teria da corte que se ha de extráhir 
quarta-feira, 7 do corrente. 

Eil-as: 

DECAPITADA 

No exame não tenho vontade de—; eu 
lá não quero—, do contrario tomo um—. 

Antigas 
Um deus é elle 
Com valor de seis; 
Em qualquer poema 
De encontral-o haveis. — 1 
No mourisco adorno, 
N'outras veste mais, 
Pelas altas grimpas 
Encontral-o-has — 2 

Arrebitado, 
Pequeno, esguio, 
Anda por batxo. 
Sempre macio. 

2—2 — Com quatro pés, este quadrúpede 
é dormitório. 

1—2 — Esta machina antiga nas minas 
é de sopro. 

1—2 — Psiol É de couro no navio. 
1—2 — Esta letra no canto é de côr. 

LOGOGRIPHO 

A primeira co'a segunda 
Agora não posso dar.— 1—2 
Terceira com quarta, faz 
Das outras diflerençar.— 3—1 
A quarta com a segunda, 
E' quente, quente, mui quente!— 1—2 
A terceira com a primeira 
Solta um gemido estridente.— 3—1 
Emflm, segunda com prima 
Cae"na garganta quee um gosto.— 2—1 

Decifra o que. se decifra 
Que eu fico cá no meu posto. 

PATUSCA 

Tem azas mas não vòa, acaba cm uiz; 
Tabaqucia, tem ventas.. . o pimpão ! 
Quem nunca decifrar este nariz, 
Um dito ganhará de papelão.' 

Olha o conceito aqui: 
Atichiü 

D. PASTEL. 

N. li.—Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve nos ser remettido em 
carta, dirigida a D. Pastel, redactor da 
mesma. 
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PORTUGUEZ, FRANGEZ E 1NGLEZ 
PROFESSOR R0D0LPH0 PORCIUNCULA 

Informações no escriptorio desta folha 

DECLARAÇÕES " 
C O L L E G I O P U J O L 

ESTAÇÃO DOS MENDES 

Relação das approvações obtidas pelos 
alumnos d'este collegio nos exames geraes 
da corte, nos mezes de outubro e novem­
bro do anno findo. 

Portuguez (professor, o director) 
D. Angelina Ferreira, Macacos;'appro-

vada com distineção. 
Alberto Borges Soreval, Rio Grande 

do Sul; approvado com distineção. 
D. Ernestina Pujol, Mendes; plena­

mente. ' 
Lauro Teixeira Campos, Pirahy; ple­

namente. 
Américo Barbosa dos Santos, Pirahy; 

plenamente. 
Valentim Coelho Portas, Turvo; ple­

namente. 
Olintho de C. M. de Carvalho, Campos; 

plenamente. 
Luiz Francisco da Silva, Pirahy; ple­

namente. 
Francisco Teixeira Leite, Vassouras ; 

plenamente. 
J. R. de Souza e Silva, Minas; plena­

mente. 
Oribes Ribeiro da Silva, Campos; ap­

provado. 
João Lopes de Oliveira Souza, S. João 

da Barra; approvado. 
Oastão da Câmara Barreto, Cantagallo; 

approvado. 
Joaquim José Ferreira, Maeacos; ap­

provado . 
Francisco Leitão Maldonàdo, Pirahv; 

approvado. 
Omyntas Procopio Lopes, Mogy das 

Cruzes; plenamente. ~"* 
Leanáro Antônio da Silva, Barra Mansa; 

approvado. 
Rufino Rocha dos Santos, Mendes; ap­

provado. 
Prudencio S. Brandão, corte; appro­

vado. 
Jorge Marques Dubouchet," corte; ap­

provado. 

Francês (professor, o director) 
Alberto B. Soreval, Rio Grande do Sul; 

plenamen e. 
Antônio Souza Rodrigues, Queimados: 

approvado. 
Êlpidio Garcia, Barra do Pirahy; ap­

provado. 
Olintho M. de Castro, Campos; appro­

vado. 
José Gonçalves Pereira Júnior, Ouro 

Preto; approvado. 

Inglês (professor, o Sr. Levindo 
Lafayette) 

Affonso Lignori Lopes. Mogy das Cru­
zes; plenamente. 

Emílio da Gama Lobo d'Eça, Mutto 
Grosso; plenamente. 

Pretextato José da Silva, Maranhão; 
approvado. 

Antônio Souza Rodrigues. Queimados; 
approvado. 

Lúcio Pereira de Mello, Queimados; 
approvado. 

Ceographia (professor, o director) 
Izidoro Souza Ribeiro, corte; plena­

mente. 
Gastão. Câmara Barreto, Cantagallo; 

plenamente. 
Valentim Coelho Portas, Turvo; ap­

provado. 
Oribes Ribeiro da Silva, Campos; ap­

provado. 
Attbnso Lignori Lopes, Mogy das Cru­

zes; approvado. 
João Lopes de Oliveira Souza, S. João 

da Barra; approvado. 
Historia (professor, o director) 

Florentino Souza Avides, Itaguahy; 
plenamente. 

José Dias Moreira, Cantagallo; appro­
vado. 

Arthur Gomes Mexias, Mendes; appro­
vado. 
Arithmetica (professor, o Sr. Clementino 

de Araújo) 
Antônio Pedroso Souto, Rio Grande 

do Sul; plenamente. 
Samuel Gonçalves Moraes, Volta Re­

donda; approvado. 
Arthur Coutinho Alvarenga, Victoria; 

approvado. 
Júlio de Paula Rodrigues, Cantagallo; 

approvado. 
Geometria (professor, o Sr. Clementino 

de Araújo) 
José Dias Moreira, Cantagallo; appro­

vado. 
Recàpitulação 

Approvados com distineção 2 
Approvados plenamente.... 15 
Approvados 27 

Total 44 
Reprovados 8 

A freqüência d'este anno foi de 73 in­
ternos, pertencendo a maior parte dos 
alumnos ao eurso primário. 

O director aproveita a opportunidade 
para agradecer aos Srs. pais a confiança 
n"elle depositada, e aos Srs. professores 
Levindo Lafayette, Paulo Caldeira, Cle­
mentino de Araújo, Procopio Carneiro, 
Luiz Felippe da Rosa, Dias Moreira e J. 
J. Pereira o seu zelo incançavel e valiosa 
coadjuvação nos trabalhos escolares e 
na gerencia interna do estabelecimento. 

As aulas reabrem-se a 10 de janeiro 
próximo. 

O collegio entrou em seu 16' anno de 
existência. 

Os estatutos podem, ser procurados, 
por especial obséquio, no escriptorio 
d'esta folha. 

NOTA.— Não reeebe alumnos maiores 
de 14 annos. 

Mendes. 1* de Janeiro de 4 8 8 5 . - 0 di­
rector, H. G. Pujol. 
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ÁLBUM DE D A N S A 
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a s s e g - u i n t e s i»ovi<la«les* * 
QUADRILHAS — « Harmonias brazileiras » por Qiíirino R. Vieira. POLKAS — « Dudú » por Quirino R. Vieira. 

» <• Teus olhos me matam » » » « » 
» «Radian te» » Francisca Gonzaga 
» o Si fuera verdad I * » » » 

vt Arcadia«. . . » Franc* Gonzaga. 
» « Stella » » Frederico Malho. 

VALSAS •- «-'Pérola » » Geraldo 'Ribeiro. 
» « Comme je t'aime I ». » Olivíer, 

52 R U A IDOíS 

COLLEGIO D. CASTORINA 
Este collegio para ambos-

os sexos, abrirá suas aulas no dia 10 dev 
Janeiro. •• . * 

RUA MARTINS LAGE N. 5' 
ENGENHO NOVO 

OURIVES ?2 

SALÃO' SALVADOR 
Grande salão de barbear 

e cortar cabellos e completo sortimento de per­
fil manas. 

JOSÉ PINHEIRO 

7 RUA DO OUVIDOR 7 

lâffi B :t 
PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RUA DO ROSÁRIO 134 
EXTERNATO JOÃO DE DEUS 

Curso geral de instrucção primaria e 
secundaria 

Das 9 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Rua Sete de Setembro nu ®0) 

PÊNDULA MERIDIONAL 
Especialidade de brilhantes 

do Brazil, jóias modernas e relógios de todas 
as qualidades. 

C A S A D E E R N E S T MERLJIV 

38 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 38 

AGJENC1A DE ASSIGNATU^A 
para todos os jornaes Estrangeiros, Redacção e administração dos jornaes A Estação e 

A Mãe de Família. 

LOMBAERTS & C.,A 

T H TJ" -A. O O S O U R I V E S T 
RIO DE JANEIRO 

26 

MENEZES VIEIRA 
JARDIM DAS CRIANÇAS 

R U A D O S I N V Á L I D O S 
T R A B A L H O S DIDACTICOS 

26 

VENDEM-SE NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DA CORTE 

M 6RANED TOABi < 
SALÃO DE BARBEIRO E CABELLEIREIRO 

G r a n d e 
' , e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e p e r f u m e s 

34 D 34 D 

-PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
P r C Ç ° ^ » « l « n « t ü r o !>-»»•» a « o r t e e p r o v í n c i a s 4 8 0 0 0 p o r a n n o . N u m e r o a v u l s o S O O r e i s . 

VIANNA & COSTA 

RUA DOS OURIVES 

A. 

Por linha 140 rs. Aviso 200 rs. por linha. 
Qualquer reclamação pode ser dirigida aos nossos agentes os Srs. FARO & N U N E S , Livraria Contemporânea. 

R U A DO O U V I D O R -yg, U i o d e J a n e i r o . 

GRAME E VARIADO SORTIMENTO 
DE 

CALÇADO NACIONAL B ESTRANGEIRO 
F DE C A R V A L H O 

14 Largo de S . Francisco de Paula 14 

CASA ESPECIAL 
DE 

Kio de Jarei-o . -Typ. da ÒAZETA DK INOTICIA^.-^ISBÕ. 

REFRESCOS E BEBIDAS 
Bernardino Teixeira Ramos 

39 DFlixía dos Ourives 3© 


